
_ «»•.*,+• .

_*% 1111 Cl I #\

i
Vida Capichaba

Viçtorfc, tfí de iiílhf-»- «le !*#!

'.v 
. '¦-¦-' -'."-.- _- ¦ .-.. ' >$fiy

f_____ 

__9t_.fl _fe * PoB 1' fli-H-Pil Hr J_iP^k -¦ -^ü m 1é Jip_k# m___H_HPP_f^- ' K_P^Y, _pV
a___________ fc-fl^Bp'- ¦.flflflW^-^^MBBBW_te.V'áig£ ,,j .flMMBBflflM^^j^iii^Ba^w»^^;*-^^ *' ,*/S^_______L _l

._., ,. . .- N ra« - -Hr* *"*"

Y, rr

í

1

^

i

' ' ;lYYs' '' Y . ' •
^3

._.--__&_!

? *

¦«**** * -m a. Ta



¦ ••¦ròiir *¦'*"'' '

%

fS^Ç^??^?^

' *^^^

.... :;,'
\ ... ^'V

¦V '.-'—'¦¦¦¦¦''¦ 
Vi'

.¦¦-'y-A- £/:../

••cp
!t>MJJ ¦¦ 

. .

rhcípe
i4 • ' "¦>¦*¦<-,

,-*r- -¦ '*° mi ,. uí***v -'¦'"-> ¦'¦-'.¦;¦'¦ .-v .

>.flt; . V*^.^ u.-*í...

*#: •JiràiW

- ...,'. j^^'<^^^^'Íalfi..iÀ'.,*'. ''.v&^^ralEiflMÍ

c* irT, *u^i?L^2í^^ÉKHlBflW
¦ ** .flfl .fll J^íÍwhí V

9__i__i jM^^Jyjflt^^^^fltfla*^

íar^m
ni&P-

/jMM*,.*M affwMMU '*>" ^áV*sa.-^wàaaA** <.4lflFiwMiNtA

i--Vaa*Í,..**''-J|.* ,»«4». ®N*

**M ia**

#

¦ 
* 

¦'.""- ¦ 
'¦."..¦ "'¦ '¦.:

* 
—¦ 

_-•um. .. .«se*» .*.• .-

_ ^Sm~

TÊmJmídF'

panam <i^uu..mmi«**'m"i<<**h«^**-A' ' flf"V ¦ " ,#'

«-'..^^hÁÚAlaflKiu. rV£,.iTi *MJLú.

»v#V3§i^VV ' '¦'¦¦ Vfi. -'-'*'¦''" -¦ v-V:. ..'.jy. ¦

'¦' '¦^ffl|^.^t;: .**" ' :*fsfl^*!*'''"**-'/

.W*«'>«aftfeWi*#g»«*:a

,# r+._. o-

í"1* fll r'» ¦í 'v"» Jfl ,# ' ¦ sÉflflflfJSíP^''
?J3ê wi • w '

(aawaaB-aaaaaBaaaaas. ...uniu ip.i::.i:.ni:jm.T.n . . -j 
l:it 

' .")' """ ""*' " 
' '"' '¦'"Jl",i'""1 ""•'"•'' -¦"'"*"¦." i ii. .ii aamap

S O li** Sm» Le ri %3 8 EL, oi
-T**-»* M. &f*fe Kf Kri-\N!TFh*«fl

PEÇAM SFMPR£ FSTA MARCA

STADO, do tPríncipc de <

prodyclos de COSIA "'l#r

'mmmamimspmwmmmmmm

ATm^mmzts
flfl^flaáflU

ffl^SpI At h' N 11 S. SI v I i*
flflflk -fl flflflflfl

JjQ IlíilItlclW

li í\ XINKS IMÍKMOIH.

flfl — ffivf

flF 'a- 
"'¦^!aflflW...fl-

nflfl flflL'wfl*fl -^jP*â*-w» >yJTu-^«c:.mi..w.juj.....Ji.'i ' M0mgmqmifmsmmaa<m <"•< ..-,....-.. ,. -.. .. .,iM,-i,i.m.,i',.a.i.^- .«^.^at^y^

mmMmfm&ttmFÀ fi&% < ^ SÍflS
'^*WP -W ^-w«r 'WJ^-- ¦-¦:¦.''.,,.

'tf- 
;

-¦''¦'" -:¦¦"¦¦;>'> v;«:-:w.;'w;; v-v -'-''' ,.. ¦.:.¦;¦¦.-.,.¦¦¦¦ yyy/y.y .- •>

—mamam
i'.y.flU

fl . " >i *"1'l''''*!^y

iiiiiiiinii-rii)a»wwaii,,itoi,i'Wiwwww«<^^ ' i V

tes» c dos deitmis
C. t A

fl*

' 
jt"' '¦' 

¦,¦<v ¦-....y..;y!'Vry;-.^.' ."Vv--.. vv.-. -.'.¦ ¦$

AVENIDA CLETO NUNES. 41 * VICTORIA

TEL CENTRAL. 31

mk
1 ^^wlwf

Www
|*ÍOW

a^C' ,*. ^*t^rv:v.v-» Ij?LOl2L

I ivm

^ ^*V ^» -S»? ^#

' '
¦^¦«VW^^V'-^-^. '

,; 'V -!* ¦ • '
•i,.'-,'»..y;Ki'',:,:........¦¦ .;..¦.f.i-'--' ¦¦ ••' yyyy.y ¦¦ ¦"- :- ¦•-?'-« •;..';¦..--.-• /.•;''..-.• . •-¦¦"--'¦--. '..¦¦tr-i*.-:.'--- . -*¦-¦-

:.^:;'V. ¦.:'.'¦". . ^W^V' •""' ''"^.: '.'¦': /-^Wf&yy ¦¦.''¦¦¦'. y /.'.,..../y': yy ¦'.';/¦%
¦ 

' 

- 

'

¦-¦yX :/¦ :

yS^t^-.^v^yy*í.A>->>?£Aívy-,. saiçt^^nM^^nt^^^ ^*:-«*^pw(^j((g||y|w5|lsg^



____fflMllllK_rlil,^^
.¦-¦'¦'¦'¦-.';' :".'- X.-Xy .-;'• VyV? 

'¦.''XX 
..¦,'¦¦ ...':¦'¦ ¦__, ..:.-,';¦¦ ¦. "*- .. V\. . 'Ç- "

:'. ' " -y y-:.'.-,": ¦:.'¦ - 
--y'" '''¦¦¦¦ ¦' ¦¦ ,-. ç .¦',- '/'yy ¦",'. -

* , -X- ¦¦ ......
¦'¦ '¦; ¦¦- '¦¦

'>'¦' ¦ '- ..-.'¦ ¦•' Ã': "'-: ¦'&, '' ^-,_.W ¦Jií'-- ;-' ;"-«,¦"¦ ''.'i.i-;-.'- 
Y.-' - - 'íi '' í ''''¦¦'¦•

..- . ¦ *¦ . < ¦ , ¦¦ ' 
„ i' " > ¦ 4',.'-,, y 

y

... ¦:¦¦¦' ¦ .

i
¦ '¦:

Y .¦-, ¦¦:'...-,....

; v
4 Y;Y

¦f%V

fífc

i?

ELEJAM !tnr..! ¦ •ViO-.-.Wl.ittfetaVá-Sia

NORMALIST
yi)

¦dvf-
_'-vV. ¦.-¦¦¦¦ Y

UM NOVO CONCURSO DA «VIDA CAPICHABA

T©dae aéo llndaa, sympeihlcaa. gracloaaa. eleqantas. inteNigentaa.

QUAL A QUE POSSUE TOOOS ESTES DONS ?

y-: X'XXX

A RAINHA DAS NORMALISTAS

Quem ser* eUa ?
RESULTADO APURADO
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Nía Miranda ( Eacota Normal)

Alavde Maciel (Eecola Normal)

/.»¦• Botelho (Escola Normal).
Vera Larica (Carmo)..
AdeUa Sckwab (Eacota Normal)^*». »*•*,-,#****•»>«

Maria Joaé Valente (Carmo)

Julleta Pimenta (Carmo)
Maria Rodrigues (Kaeola Normal)
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VOTEM HOJE MESMO

VIDA CAPICHABA
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A RAINHA DAS NORMALISTAS È
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• * * Aristóteles parece ter sido
o primeiro philosopho que se pre*
occupou com a clasaiftcsçAo úm
sciencia».

«Serviodhc de base taxinomicao
lim das diversas aciencioü. dsstrí*f
tiuidas por elle em trêü grupo»
correspondente» ao» «rr» modo»
possiveií» do dc»envt.lvtmenio de
um »er inteiligcnte s saèer. agir,
prodwrfr.
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Elimina as impurazas do sangua a laellHa a clrcu*
lacèo. Augmanta o paao consarsando aa Hmmoo

do oorpo. Combato a rhaumallamo. a.namia. ale
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TROVAS

Eu dlaao á minha vnola
Que ella ouvtaae o coração ^

Por laso. ingratu, irreparc.
Chora sem conaolaçâot
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povo» do Meiko e da

America Ceatrat uaavam campa
faltas de ouro e prata como meio
da troca»

«laitai deita» campainha» itabatn
tattaa» de pataaro». macacos e
eabna» grotesca»* A» campainha»
de ouro tle Costa Rica táo itxtm*
pio» maravtlho»o« da» obra» feita»
rie metae»

*B#p«'-.''í!#ia*'*a**t'r

A felicidade raramente restrita
da pos»e da» cousa», ma» aoa ea-
torço» realiiados para obter essas

que aa mais ciara* prome»»as do coota». uaai se segae q«e o ti^
futura, apoiadas embora em ssU* balho é uma das fontes »ala se*
das garantia» moraes. gura» da felicidade*

Campos Saltes Li m"*
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fim quia le eicrevf, pmèm
Hêo tNe pape «em tinta—
Mia aeaií tarta, poli batta
^m smè pru miai vancê sinta.
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Oi acio» do passada difiaem
melhor umm individualidade do
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ASTHMA

BRONCHITE ASTHMATICA
Pôa anll-aallsmaàacoa

DESCOBERTA JtfMEZA
O legitimo traz um Japene2

EKDAW SEMPRE ESTA MARCA —
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A' venda em todas as Pharmacias e Drogarias do Brasil
¦!"">¦¦¦¦ ¦¦¦¦¦¦¦¦¦ nim

.VWa Cspíchaba-, «o aanare, * o i>artodlco da msmt fragata a circulação nasta Esíado.

s^^^SSpBP

j
¦ 

' 

. ¦'¦'. -¦ '

:.'..'¦.'••••.¦:•'¦: ¦-¦'¦¦ ¦ ?'¦'•¦«'¦'



' 
•__' _ -fcSí- -•* a ¦<.'-•'%¦¦' . » & 

' ¦*; _
_____ __ _____ ____. __ ___t ____. -k ____. ____. __. ___. —- __ ____ ___. _. ___. —^^i^^^r^^MMMMIM

:. .jl"

m

AA 
'

ÊBy

0 FUTURO A DEUS PERTENCE
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MAS COMPETE AO HOMEM TAMBÉM ZELAR
PELO SEU FUTURO.

ELLE ESTA' NA ':..a'
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Próximo extração: - Dia 20 de Julho
1 prêmio de !9B_ÜIS99S
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Concessionária: Cia. Lolcria da Espirito Saalo
¦'¦"'''. h, . ¦, ' ' a ¦¦¦ ¦ ¦ . a ¦ . ¦Sede s Rua Duque de Caxias, 21

;| a ; ¦ A

Caixa postal, 3721 - End. tal: «Loteria»

VICTORIA - ESPIRITO SANTO
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Maguai e scísma», ide,- deixaeme»*

yuero falhar lhe tâo branca e hclla I

Saama» e magua». abandonac me.-.
Como aos mem olhai tâo branca e»trclla.

Crcança de culii tâo clara e lindai

Cuti» tio branca, côr da Candura í
Da cêr do leite, moi» clara ainda..»
Bôía em teua olho» tanta ternura!

Olhos tâo terno», olho» cele»tet.

Meigo olhar da Senhora da Lut!
Tu com teu» olho» minha alma veite»

Dc tanta graça que. em mim. tran»lu*.

Lábio» mimoso», nsnho de alago*...
Nem íjue o» heijsaae Nossa Senhora,
Nem que o» beijassem os Três Heis Mago».**

Lábio» que a (traça ararinha e cora*

Faeca mimoüi... ri»o cxccllentc..*
Voi que parece partir do Ceu
Da bocea de anjo ca»to e clemente
A* alma sombria de ímpio, ou atheu.

Santa da» »anta»f lyrio clirÍ»*imo,
Kate rimance, meu lyrio. é teu...
Lyrio do» lyríoi. amor »antÍ»»imo,
Sâo t'i da Terra, lyrio, é» do Ceu

¦/,

o \v

Pen«o que magua*.,. »ct»ma»..> »e foram

Lvrio do Ceu de vida terrena*.*
Choram agora meu» olho»... choram:
Vem-me i ventura, fol*ieme a pena.

**
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m Pharmacia e Drogaria «PQPUbftR»

G. ROUB ACH & Cia.

X

Importação
dlracta da a
melhorai fa*

hHcai
aitrangalrai

PcHaaarias laat. tubMiilil úm(
• McalktfM a%iaáa» éa taocaéw

Éamn-àaaR

Servko oegenlrado para o temeclmeato
Immadlafo. por atacado, a qualqu*

pomo do Calado

Preçoe aam competência na iue
iocçèo do varejo

OepoiHo par*
manento do

todoammrmwmamr

oa aiügoi
do aau ramo

Conualssôe»—Raprasaataetas «-Caa»lgaac»a«

Rua 1° de Março, n. 20 - Victoria~E. E. Santo
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1 B ioMnf. em ffr^i, pftweff» a» mou troto *
o>*-trt*o o* moflo*, acra com u coasao" ti tuOo ..
Ouoato * **>oí freioao. èommno o oa%$*oi* Nir*
ObS oo*o o orçettcroçoo.

O «aaetio t oicgo&e *onssontrfn<mt? po»* truw
meron «tHM-rsao*, q*** iwwsom ter comta&£$*
999* isoto joeoo ©e otos>iro*** m*m par todo o
«ouro ?0ttNa«jtfjkt r^ivnninonaoHai iio< to**DÂrio-

i% raspas %ao ywn n#& moior** Mumagos $o
«otKfto, £»*o* raspas «ii## y, *| y# **ot# no
seu rooefio seroo rom t^nm^, o «au&o 4&
suo tuiuro «íé^M^e,.
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cPcema de entardecer

ChegSS c a tarde silenciosa
serena e laoguida se esváe*
E a tua mào como uma rota
em minha mâo trcmente cie
Chegas e a t.irde silenciosa
é como um véo dc sombra que nos tráe,**

E a aossa historia continua
com %'agos tons scntimcnlaes,.

'4* ê meu olhar quetumultua
è que eu te busco ainda mais.
K a nossa historia continua
com os seus silêncios paradoxacs.

Repara mais naquella gente.
O^ha» que ri* quando nos vê,
E * tua mâo que* de repente,
se occulta té porque náo crê.

Repara mais naquella gente
que nos olha e sorri, sei lá porque!

O véo da tarde a noite tece
ese no» tráe, náo noi trahirá...

lha* è uma estrella que já desce.
A tua n*áo?-~ Náo nos rerá...

O véo da tarde a noite tece:
nosso amor continua e continuará

QUÉ- 
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Poucas sao as mulheres que
terão dc lançar môo de uma
arma como meio extremo pa-
ra salvar a vida dos seus filhos
Mas para Ioda mõe chega o
momento quando tem que de~
tender a soude da* crianças
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contra um perigo grave OS VERMES. Estes parasitas as tor*-
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nam anêmicas» palhdas e traças, causando muitas ve/.cs con-
vulsões, soheas c espasmos
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Sirva-se neste caso da arma inlalltvcl tjuc è o

X

o o
o o

m

TIRO SEGURO
que mata e faz expcllir com uma só dose todos os vermes.
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Como um diamante, nota galho
Brilhava um pingo de orvalho
Numa pétala sedaaa
De rosa.

Diriam, vendo-a: «Que estrella
Que Hoda pérola aquella!
Que BÉjNtíríaaa pupila
ScintiUa!

Parece a lagrima pura
Cheia de mnúr e doçura.
De uma esperança icm vida,
Perdida*..»

«Kmlim!—a goua diria —
Até que me veio o dia
De deixar OS meus pcsare*
Kos are§.*#

Kuma nuvem lá vivia
Sempre cheia de agonia.
Correndo de sul a norte*-
Que sorte l

Ora, Unha odlo* franqueia,
Daquelia vída tâo presa!
O meu viver era eterna
Inferno!

A vida livre é que é vida *

K porque nâo fui nascida
Para andar no firmamento
Com o vento.^

Tenho, agora, a liberdadel
Como vejo a mocldade
Sorrir entre estes olorcs

.# ¦'..

De flores I

Agora, ectifim, é que vivo!
Saudcmos o sol altivo,
Que vem tudo rcaaimaodo,
l $r tlhaado \

que harmonia, que belleia
Aqui pela natureta 1
Que vida tea. a floresta,
Que fetta!*

Horas depois . quem diria!
A gotta se entristecia,,*
%% vendo que eu a escutava,
Falava i

«A vida aqui tem poeaia...
Melhor* de certo, seria
Sem este horrível tormcnto
Do vento. ,s

Arrependida, chorava.
Ha rosea pétala escrava,
Quasi sem forças, vencida.
Perdida.-.

E mais forte a ventania.
Impiedosa, sacudia
O galho cheio de rosas
Cheirosas!

A pobre louca sentia
Que o pesar, que ora a feria.
Era peor que os seus pesares
Dos ares.»*

WS V %»i

Vendo uma nuvem passando*
A gota pediu, chorando:
- «Leva me deste perigo
Comtigo!

Calma, a nuvem, sem alarde,
Respondeu lhe: «Agora t tarde!»
E se foi do cèu á facef
Pugace*.*

a
Desprendendo se do «alho,
O pobre pingo de orvalho
Evaporou se entre olôres»»»
De flores.».
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Se inaldUcs tua vida.
l*or outra nunca vivida*
Ka*e tudo bem pensado,*»
Cuidado I

Xâo ha, nâo. quem se contente
Com sua sorte presente-»
Que é sempre, seja qual lòr»
A pcor«.»

Quanta gente vejo. amigo.
Que, sem pouso, sem abrigo»
Chora como a gotta dágua.
De magua !*•*
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PROCURE SEMPRE
a filial da

Alfaiataria Guanabara
Rua I de Março,.54—Victoria-E. Sanlo
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Ridacçâo t ojfirinas
Avenida Capichaba, 3B — Vietaria
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sobírano nas MOLÉSTIAS do ESTÔMAGO,

INTESTINOS, CORAÇÃO E NERVOS
TÔNICO DOUTERO

Annunciêr na «Vida Capichaba» a tar possibilidade de grandes lucros
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No occaso da Vida
A 1UITAS autoridades médicas reconhecem a»

M propriedades reconstituintes do óleo de

finado de bacalhau, mormente para oll.v.ar o

peso dos annos. Muitas pessoas nâo podem tomar

ou digerir este valioso óleo na sua forma natvrol.

porém podem tomar o Emulsoo de Scott, que

contem o óleo $cientificam«nte refinado, em

forma fácil de digerir e dé assimilar. Tome-a

«porá fortolecer-se.
Mm\ mmmm _| fl Bk^JEmulsao * Scott

* s * Entre outro» motivos pode*
rotos, pur» julgar que è fabuloso
eite numero de omê Wl vime*$,
companheiras de Santa t-rsula, um
existe clae considera «em replica.

Afio martvralogio romano nâo se lè

que Santa t"r*ula« tivesse lido on;*
l mil vírgm* por companheira». ruas

E* provável que algum «raduetor
ignorante, vendo a InscHpçâo —

Santa Irsula et MMM\'V(Santa
i/nu Ia * ai ÚH~* mattyrm virgens)
ItmstSanta Urmla 0 asm:*?mil
¦pitgwm* tomando oa dois Mit (mar-'tyras) 

por mil.

TROVAS

Eu praruei no coração
A sêmen «e da amisade*.*

Eu fui cnlh* esperança
E sé nasceu a sêdade

v ¦ A' v ;'-,
' 

- 

-.,"'. 

"':.-¦;

-.- A
' 

¦ ¦'¦¦:- /AA .:'¦:¦ A

¦ * ' '. "¦'¦'-: * :•:

". 

--¦'-;' 
¦

, :.-.¦¦ .- ' ¦. '¦: '¦ :-- ¦ ¦'A-:¦¦¦.«:' ?-''/y/y-HH

a ¦¦¦¦¦¦¦: 
. .:¦.¦;.. ..'¦: •.'¦;;.¦ .,¦¦,'¦, :¦>.: • ,.".¦¦> . ¦

v ...¦ .... ,. :

"'" V

;.v->. K^^SÍ*té''
AA'- v

¦ ¦ 
¦

CANTAKKS

mulher toda enfeitada.
Com perdão de $m Doutor,

Parece uma sepultura
Coberta ioda de ilort

Cal alta Ctoreu

arrancando mesmo os olhos com
uma tenax. Tirava se lhe a itngua.
puxando a com IUD instrumento
especial ou queimando a rom fer*
ro cm brasa. Esse suppticto era ap*
pUcado aof heréticos e ao» Mas*
phemos.

TROVAS

Eu canto e vancê sorri.
Vivemo a nos àOgat*i**«

Pra que nâo chora vancí
E eu canto pra nâo cborâ?
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* • * Wz S. Joào que no repasto
oHerecido a Jesus por Martha.
Maria e Lamro. Maria tendo et-
paUiado sobre o» $ és do Salvador
um liquido precioso. Judas se in
surgiu contra semelhante despem
dteio. dizendo, que mais valia ven»
der o perfume, distribuindo o dl
nheiro petos pobres nâo (di* ain*
da João) que eíte se apiedasse
dos pobres, ma» porque elle que-
ria se apos*ar do dinheiro*
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{jm roubo artístico teve por
theatro o jardim publico da ctda-
t|e .|e cbartre». onde se erguia o
busto de Soei Batia*. Governador
da Atrica Oriental, que morrer»
de peste.

Certa maohâ encontrou »e o pe*
•testai, sobre o qual se achava o
bo»tc. privado da nobre efftfçie e
nunca se pôde eneootrar nem o
ladrão, nem o objeeto roubado.
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Muitos supplicios da antigui-
dade nâo tinham por fio» <»»*« °

paciente» mas sim deitai o m^H*
lado por toda a vida. Ce|asa*se
coodemnado collocaodo.se sobre
ot seus olho» um ferro brasa ou

CANTARES

«Nem toda flor tem perfume»
(Ou o povo e dil-o bem)

Mas ter amor sem ciúme
W cou§a que ninguém tem.

Car/o» Estivam
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I Toda Tfiora dè doem
! perdido
P- x ¦'

Os Inc

~ 
y

mi e f empo
paro .o prazer;da vida

immodos de Senhoras", em sua volta perioj
dica, todos os mezes, representam para o sexo feminino
a hora certa do sofrimento. As Senhoras sabem de ant
mâo que seus males têm data fixa para se manifestarem e
podem fazer a conta previa das horas que perdem pa
o prazer da vida. É, pois, para uma Senhora, um acrx>
de defeza a favor da alegria de viver guardar sempre
presente na lembrança que A Saúde da Mulher,—sendo o
melhor remédio conhecido para os lncommodos de Se-^
nhoras, taes como Suspensões, Colicas Uterinas, Rheuma-
tismos, Arthritismo, FIores-Brancas—assegura o prazer da
vida, que só pôde ser perfeito quando existe perfeita saúde.
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*0 cto Afofo- Encontrei hoje* ao tumulto das
rua*, um raro typo de mulher. Alta, es guia. col-
leaote. Dois olhos atues, engastados numas
orbitas de neve. Longos cilios louros. Mãos
compridas.. Seguis**. Ella olhou-me e sorrio.
Olheis, pasmo, e sorri. Aperto o pssso e me
approximo*

-Encantadora2 Disse*
* A dams somo, mas com um riso que era

uma promessa, com um olhar que era um sim*.
E respondeu;

—Obrigada I
Seguimos pelas russ, eu, nelia embevecido,

náo via mais nada Só ella me enchia os olhos,
me abarrotava a alma. Ella... náo sei* Pensa*
ria em mim? Em que estaria pensando/
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—Onde mora?
—Hotel ### quarto 13 **
—Numero fatídico -
—Crê nisso o cavalheiro?
—lis tantos factos Mas .. quantas veies a

ventura pode estar no numero 13!
-Como nâo? Superstições...
-Permitte que a acompanhe ?
-Quanta gentileta? Multo lhe agradeço*

Nâo conheço bem a cidade, Nâo sei como lhe
pagar tanta amabihdade .

E sorrio. Sorrio, para mim* com malícia.
Sorrio promettendo* náo sei o que.,. Insisti,
tremulo, oflegsnte. cheio de contentamento pelo
achado:

-Um auto I
-Nâo \ A tarde está tio linda* tá© fresca!

üm pouco de exercido non fará bem, acredito,
De mim para mim* balbudel:
—«Noafará bem*í Aquelle ***** assim, táo

espontâneo; assim, tâo dcnuociador de intlmi*
dade nascente. Eperguntei

II

-«Mas. nâo haverá perigo?
-Nenhum. Vm pouquinho de cuidado ao

atravessar as esquinas, olho firme no sígnal do

guarda* e nâo bavcrii perigo... Permitte que
eu vá ao telephonef

- Ah í Nâo se tolhe a liberdade de um
anjo...

Ella sorrio msis diabólica ainda e falou ao
apparelho:

-Cemral 5M3.„ Allô I Hoiel .„? Roberto
está> Chameol

Topando o phone com a mâo branca c es*

guia disse :
-Roberto é o meu creado. Vm excellente

ripai... Allô! Sim . Roberto, prepare com cui-
dado o mtu quarto... Levo visita. Ponha flores
nas jarras. Estenda aquelle tapete oriental*.,
Sim, o cacarlate com a cabeça de paoibcra...
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Tomámos o elevsdor. Andámos por um
lon^o corredor. Fui contando os quartos, 1...
8... !»«. 131 Kmlím I Ura ali. KHa baieu suave-
mente á porta. Tm homenzarrão. 3S annos, peso
pesado, larça de tQo cavaüos, apparcc^u. sorri-
dente e, logo depois, ficou com aspecto ter-
rivel*

Ella, a encantadora e esguia, disse t
.-Meu marido. Roberto Stagtopoll!
E virando se para mim. apontando me para

o homem:
- Um gaJanteador barato I
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II Do dia 9 a 3! de Maio*?* 
Enfermaria *\ leito n- I I

Prompto Soccorro
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PUNGUISTAS E LANCEIROS
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-PampiteU* é o que íurta «««Un». dinheiro

c ^u, irocUk» ^« **««• : "í*,*eBlroa* a aUC

* furta c_vw«. rmiWflWMlo m d*d« indicador

ç. jihmjUo.

E* dcürodo. Dltí>eUm«He t«*r. «o •* «>"*>*

EYitt «*•«-*» . dH*nde-« •««•-«*» «*•»»> "a"

*- „ p**^_. K«« h"»»**"»6 nin»"ím ° *"***

Sen» m««o * «^ «PcrMn*trt*do pâCíMn0lea"

dor movam «W xmmMáu-M! d* que «*°

tem» -pufnfuw*" *« »» íune * e«ru_»

em «U poder. Esteja « **» <*° «**** *

^ obot^do: «tt«J* «« «**"* * tod° 
£

dentro. IA o -puniuiat»" ir* tei«r S*ia "í$*~

wvfommado- .da-boto-m*. 0» aajft por meto <fc

-««nio- «iWttumcftU» apropriado paro cortar o

boi*> do roík* P* m» * *«• c ** dentto1- °

furto «afi idw.

O. íacws adiante «arrodoa baatt» P*ro «m«

«ftSKWf o mate» mercou** *•* ***»• ¦

«ào nanea "irobatoa"' ir* principalmente o -too-

wiro". K* Md companheiro « auxiliar o "**p«í-

m« que um a mw*o de coad)uv_i-o. «so trate»*

d. »eW\ d*r *#»*^ P* mg* de «d»»

conmicionadM. da m««w do agente de pehcn*.

,^r d««4o o-etaarieo «pano- ia_«wu*o» na

ricltma. paro nano momento, o "lanceu*" furtar a

earteira,

m

«»

I
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I
O "«pano* * dada *#mpre do lado em que «•

ü a carteiro - quando «a 18 ewontt» no boto

do pdkW *» »to * que o -oittrlo" ttfcUm.»
í-a

____ Mi m ' "^^^*^^ ^«w«-*^-»-"M"lí,-i* fl fl fl—-_•—•"»

nfto sinta * -4° do lardrto to«r-toe o «KPO*

quando «tó no 
'bofeo 

da «!«. o -«pano", «pro-

tcMondo-ac da a«gtomcro<**o. *M «Pitando a fl-

cun» de çnroniro a outra» pemm». emqu-oto o

-punwM»- Pntuoa 0 «uno No «ao d<« "manro-

da" «wr p-C-vnttdo». o batedor d«* carteira pa*»»

munadtattmw.tr o objroto furtado ao açu auxtUof.

Ja»ndo a**im desaPl^rcror a prova material do

Crime. O "^parrt," Í a copt» tlrl do «eu cotictta

c prof«wr: tmltt-Uw w habito* • eo*um« » *.

«^mo elle. min^o e cortei.

«Lifliii--*-- **&* attciuire a nccaoatiô pnUlcn.

nâo é "brorottdo" na arte da "punim". nâo o

abandona üma m. porem, que *e juMwe nua

ll:1^^ -*« d-fl£-fl»_-i umúnhjo. mm logo de arr^i*

jttf um -«pano- « pownio »mb» em campo.

8*. ü« íattt. WBSm, tttWtdade. eondlçdo primor-

<Uat paro »r -pnofutaU" a prlnclpabncnie 
«*tan-

ceiit»^ a ^waiteada- * «*ritfc

Para aer nm bom Oatettor de «rttlTOS, é índia-

¦ ^lW»i*et ter a m*o l«*ve. comprida. 03 dedOt fm«.

• ^M parecer de o» nottwd -pungtttota*' to-

._ »_%i í*tiift nome náo dectinaiivd*. paia náo
ien^clom>,L cujo |iimi« •**** ***

faltar á ãasia palavra.

Ardendo «o «eu peduío. nio podemm deixar

de omvrvar que. m«mo oa* «wwctenciaa adonne-

cida* peto crime, ewtte o u-nummto d, digtnda-

de na*rido com o homem * tatv« 4 «pera de que

O "punfiuWa**. 
'como «hS* « mato»dr«. e

dado à* muthem. «ortn de larro» « «»ai* do que

«iuni«ti*êr outro, i f0àtom«
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I Aspec'0 da «radicional cidade d* Vllla Veiha. vendo-se I ,Jj

I ao sito o Convento da Penha. m \'yà
flfll .. .. - - ssississasassas* •#*>••¦•? ^m '-..'•.•-.¦IflflM'
m^-%, #MS4MMS4S-a 99jr9f^9Mr9f^ OflflO^fflflFflF-aflB flPflfl^-flFflfl ¦• ¦* ¦¦¦¦

^^^_,. ^^^^^^^__—_________af_a_plP__f«'SSa^a^MMaMMBÍ^aaÉÉBaÍIBaflaaiaMpa ¦ -^*v^' ¦ ^_PS "-'Í3~)

MARIA VICTORIA
.*tó ii... imaa»

£ K
¦¦ O belfo aos

;¦¦. ;.-/..; . ¦'. . .. '_.¦;;.;.• ¦ ? : ¦' ¦

* Permita que, fai lembrança deila {Maria Antometa
Tatagiba) emk ao$ $tm trê$ pequeninos o Mjo que dou
na minha Maria Viciaria, um hrijo de múr.*

íreeho de uma cbmmownte carta de Maria Mêtgmia
*êt$&. a mim dirigida*
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meus ires filhos, enviado;
da expressão de mâe
lei de irasel-o noJ.rtf.mo, guaróado

Gomo se lossc celestial preveni
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Quando crescerem e eu
vaNos-eí coiTimenfand

Virtude e 1

E. então» iem
Que C
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eramenle:•rehencleu ^inc
Maria, o ser ama

em meus filhos, sar.iarnen

nielügenciô cie Haria.
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^.re de loiros co

írlo lerrTio,
*o um Oi a
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Em Victoria talve* ninguém saiba o que é
catambá»

Nâo aeí se algum eMudioso - Elpidio Pi
mentel? Armilpha Neves?-já trocou relações
com esse brasileirismo-
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Commentarios sobre o catambá j
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Cs-tam bá.

Que nome sonoro, que nome gostoso!
Tem a cadência da língua primitiva.
O rytbmo «oito e eicnplrs que a terra bar-

bara ensine ao homem bárbaro.
Catambá exwtiu cm Mar*ta>ses Maralay.

aea é uma praia (uma linda praia, uma praia
excepcional) qur existe nas costas do Espirito
Santo, a pouco kllomctros da Burra do Iiape*
mirim

Todo capkhaba tem a obrigado de coohe*
cer Maratayte*. No sul do Eatado oâo exltte
nenhum que nia a tenha visitado.

A praia está ligada a Cachoeiro por uma
«tirada de lerro. Sâo 3 hora* de viagem. E a
Paaaagáda. A Paaaagáda que Manuel llaodeira
nâo coalttce. Em Maratbayses a vida é outra.
Nâo existem telcpboncs» Ninguém \è os joroses
Os desembargadores tocam viola* Aa melUidro-
*•« |»a*aeiam de lamaocoa. Os poeiaa apren
dam a nadar*

Oa maiores problemas humanos resumem
ae ali em brincar, comer e dormir, E* exprea-
aameote prohibido pensar na vida. Quem, na
meio de uma reunião, talar em pelitica é imme*
diatameote carregado até a praia e forçado a
tomar um banho com a roupa que vealír no
momento do delicio.

O amor é tolerado e praticado livremente
até o ultimo grau do flirL O namoro está fera
da lei e quem se apatxooar por alguma praia*
aa recebe um convite para seguir para Ca-
choeiro pelo primeiro trem \ extradicçâo suma
ria.

Nesse lugar lelu existiu o catambá.

Catambá ê «aao- um baile.

Vm baile de metatimbas*

0 veranista é um maratimba provisório.
Voltemos ao catambá.
Uma sala de cbáo de terra batida. Um vio-

tâo. tma rabeca. Tm pandeiro, t m lampeão E
a maratimbada daosando. De vet em quando,
no meio do samba, dois pescadores começam
um desafio ao ryihmo nervoso dos pandeiros.
E cantam versos aobre as cousas «lo mar. So
bre o peixe que tem o retrato colorido de
Nossa Senhora nas escamas. O tubarão que
vira canoas. O arriciro (mais um brasilcirismo.
sr. Arnulpho Ncveai; que a» arrasta para o mar
alto noa dias de vento sul Sobre o amor e
sobre a morte no melo das ondas...

O maratimba no pandeiro csqutte a vida,
Todo elle estremece, na angustia e no goso de
achar a rima para o verão do parceiro.

B o pandeiro ruía. Plantado de cécoraa so-
bre o* dedo* doa pca a homem ae recurva e
canta*

O catambá maratimba- I¦ * ms*
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Maratimba (outro brasileirismo, sr* Elpidio
Pimentel I) * simplesmente quem vive em Ma»
ratayset e adjacendas»

A lut electnca expulsou o lampeão.

Os bunfatemêê tomaram o lugar das caai-
nhaa de palha»

E a victrola assassinou o catambá.

Mala uma tradição que tomba.

O que * uma tradição? Ima couta abtur-
da que foi substituída por outra melhor.

Mm que deixou na alma do homem outra
cousa absurda - a saudade,

Alada ouço, catambá, o melaoctdko rufar
dos teus pandeiros.

Ainda te vejo. meu bravo Quirido, «puxsn
dos aa rimas do desafio.

Mas concordo em que um bsile alimentado
a victrola dentro de um bamgmlQtv è muito mais
confortável.

Tem ojcooe poesia f

Mentira. A poesia só exiate dentro da gente.
Catambá morreu.
Vamos ao /ax trot. A vida tocou para a

Irente. Ainda bem A geme ataim. pelo menot.
tem a iltuaào (simples iitutio) de que existe
alguma cousa bda neste mundo dcaarranjado.

O passado...
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FELICIDADE
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Nao acredito oa felicidade,
Cousa inventada pra enganar a gente...

Huacando a. e»trangulci s moctdade
Nua» braço» lindo» de mulher ardente^

:'
A ¦

Encaro a vida com serenidade»
E vou »oá.rendo resignadamente

Feti» nunca aereU Pois. na verdade»
Ser lelit ê solfrer eternamente...
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Chega», traiendo a lui de teu olhar,
Míttura de e»peraaça e de saudade,

Rsio de BOI e nesg. de luar
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Beijo, sorrindo, as tuas mãos de gi»
•«a asBPwaaaa' mmmM--mmmw . ^b-'bbmí a ^taa^Ra meemwmAM-wi^ ¦" ¦%%

Que íica certo de já ser falia...
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DEUS O ACOMPANH EL..
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Morria, a tardo.
¦ o otapwMIo msm, â tr&wm tua. m^aWtt batto
d«» prolttttd» melancolia,

«Aa monianhaa lectfotaro itauttataa. o dmadriro
Mtaptro do «oi; ia hrm jaraurrava per aau» «*
folha», que em lawiitkw gemido*, cabiam uma*

, outra*, queimadas pelo tiaotwo Uma*»
Ao tome» «ati nttefo casebre, i moradia év

Mane» «atnipofieiec» embora è» triste miséria.
» a «orf* caprichem fl má, tio mi eOtttÉWtói

vae e.vem. motfrava-lhcíi agora, a íace wal«
Toldava-lha» a liberdade* O inimigo invadira *

Pa srta e par tento o» lado* a tardava o irtto ts*ele»
mentfe; Guerra! Guerreia..

Mo ehamado* a levantar an»» a titctar pelo
torr&o natal fraco* ** forte*» jovem * aneüo*. mi*
mtm i mttliofuirloa. B*V« partira também, tf tof^«
Uâ cmmmm,,. cura o coração dilacerado poli vio*
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Partira, i )â i*cs lomço <to estrada deferia* jro-:
.pite tTWimentc. um sauckwa adfti* â eáfepo^a. ^
iras aconchegado ao «ru i^u.o, uni lindo ctwru-
bto, i qur olha. «ent o wr, por entre as lagrt*
tuas,

Pn^ma, absorta, com o otlwir dcavatrado* i «o-

lindo ctm ii* a «rande calma <iu* prato w» dèn?«
nu, a mfeti* Màe ítreu*» com. a vttta o^

_ ^w tlK # mais Oi.ro qtte i própria vida. até
-vet-o d«»piMirt^r "oa cum «rtraroa do cami-
ntw rxiíTiuo ;.*

Eiml&aciit ante a vooude d'Aauctl^ que tudo

pede eitxuga aa lagrima* tem &mwm i% ap«*rtan*
do ao pdto o «eu IgtfMU leicado. murmura bai-
xmlíút

Oeua o arci«^*tiH#!
TÂNIA

Santa Ttw«t»a.

\. 'AA-yy--:''

• ItltM

Vitta do porto de Victoria.
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Dos <4ue nascem ar*
gentario* ae lar em or*
dinariamrnie c# prndi*
giofttouteiaemalfasrjof. 
A cultura pertina* e
ofoftinuda é que dc*en»
irunba ás gleba tevêsta a* vegetaçõe* luxar!*
an*e*. afl florescência* maravilhosa*,, i* ftuctl*
Iscaçôe* opulenta», aearaa, pomares* re baniu a„
metrópoles naç»ea« eitadoa, prole tmmen*a
deste casamento pereooe. abençoado por Deot*
entre a t**rra e o trabalho. Trabalhae, poi*.
mm per*,§ímtri, laceataatea, remo o §af de.
todoa oi úm% e o orvalho de todas aa noites*
Ouvirri» discorrer de grande* e pequena* na*
ctonahdadc*. de impem* poderoso* e republi*

jqiiLWi "-"•¦L' -wi4*w*>^' í<*mmt'-

H
RUY BARBOSA

neophtto*. nâo amenlaa
ai a uai dureza*, nâo

(3 condcacendc com a a
 nossas debilidade*. Ma*

é preciso encarado sere*
namente. Nftocoabecda

esses corações meigo.*, franco*, donosos^ eçu<&

um cèrie* de arvore enrugada e sombria oe*

coita ao* olhos vulgares í Insisti, famíliariaae*
v**: e acabarei* vendo, afinal, coma o sobro-

ceiibo s*de»trar,*«\ n andei •« orvalba.o amar-

gor se adoça. c de onde ae olnçava du ol>#«»
rulos e antipathiAt. a rresptdâo impenetrável,

nlt inesperado* favo*» a abro-

, e distüllar mimo*, a se iramar
começam a
Ibar *ur;
»ubidmrntc de liamea e carteia» incHavei» a
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Atpecto parcial da Cidadã da Victoria.

eaa desprezíveis* Tudo abi 4 acttvidade, ou tu-
«lotearia; tudo vae do trabalhar, ou nâo traba*
Ibar* Nâa lia seoêa povoa* que trabalbam. e

pave* m* ®*ú trabalham. Se nàs ttabalhaaae-
mm» oHo vertamua, no Braail, coat os acua de*'
aaaeta ou dezoito mitbt^e» de habitante, um ba-
bitaate. um território tapií* de aumentar a

populacho da Chioa e uma. oaturraa bastante
a íaitar metade ús Europa, emt% impartàçàa Ia*
-Cticia e ioduivrtiaente lamemavrl úm. i|ueAtóea
da mitería, c|iie açoitam, no velho continente,
m paite* eaiaièioi ou aobrepavaadaa-

Maa o trabalho é rude, ás vete* «leaabridoa
ferrenho, dearuaveraavel: nio baon^eía o» $euê

mm

rede, que no* enlaça para temprt na* tua*

malbaa. Fei^fe carne da oaaaa carne : entrou
da eplderme ao músculo, do músculo ao nervo,
do nervo i medulla. ao coraçÃO, ao tecido pub
mauar. ao OJtygebio do sangue, â eellula eere-

bral, ramificando o* fio* impeicçpiivet* de v**o
em vaso* eatreteceoda^aa de fibra a fibra, atra-
veaaaado-aa de glóbulo em glóbulo, até aa ItH*

plantar em n«S* inaepftiavclmrnte, como a mata
orgânica da* no**a» aeceaatdadea e o maia ge-
neralizadu elemento da ito**a vida. Ei* o tra*

balho como o eu ama. carno o eu aflito, com»

é mister, para regaaerar o homem* p«^* w»»*

formar o§ povaa. para crear m meçc**

¦
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NEWTON BRAOA

Vocfl veio de onde. menina louro do bar? De que terra exqui.ita v0cê trouxe

e«e corpo alanceado e .cm «eio». eaie olhar geral e indiUcrcntr. e.*e geito de

musica que você tem no andar?

Você trouxe eme* olho. ra.gado» da Hungria ? B o» cal-ello. louro, queimado.,

do Seringrado í E e.»a in.eiuaüdade. da Allcm.nha? E o geito de mu.ica. loi de

Vienna que você trouie?

I
í
I
i
I

'.;;¦¦

•¦

Devethe incommod.r o «oi d. minha terra, nâof Você nâo .ente. cem o .oi da

minha terra, nenhuma inquietação, nada. nada. no corpo?

E você nio tem medo de .e queimar no fogo que e..e. homeo. têm no.

^1

II
'-.-'- ' - -._ oíbos, sâo?

'.'A' 4
.:.."¦»¦¦ .¦.'.' -¦-.:. ¦• -- .¦¦'¦.¦¦¦:' j . 

• ¦¦¦.¦¦¦..¦¦ *: ¦¦¦¦ ¦

¦'..' Ay''íAA'A-'A.'^ '¦.'¦''¦

a-:-:VaLL' '--A'., "A ¦".''-",'. .",.-:.:..- -v. .-¦¦;¦" . '...___*&'_ .:'¦¦¦. :.._-¦;'.

tem queria, meninn do bar. que você lo..e maia bra.ileira um pouquinho. Que

irmane a gente por toct. e. que embora .em interewe algum. pergun.a».e:

-Emio. como vae você. meu amigo? Que ha de noto? B embora nâo houve..e

nada de novo, eu iovent .ria uma. couaaa bem grande, para contar, alim de te a

ao meu lado*

E porque, em v« dei.... c»...ica. mu..ca. io.uppo.tavei., vote nâo pôe um

disco de samba* na eleeirola ?

¦"¦:'¦AAAA^AAAAÁy

____,_»*. ___§ t

ocê nio .eri dof«f| ueta.oâo? Si fo..e eu poderia lhe contar a -lenda mar.vi

IboM da mulhef en, *«rada o. torre*, de Krut H.m.um. Você nio conhece I

•Um. moc. e.f. tva pri.ioneira num ctello, a cujo dono amava.»»

ür.,m. mina. «tio lhe chamando naquella meaa...y

_^ti.

'_$

üv

'fMkí A

m

I

(^ocè ntmtã ouft
¦* ¦- 

*• 
....

Q__lll_______fl____flflii_______i-----____ —> —¦ ~-__^___a ^_______flfl W m flflflj_|

•rá minha cantiga .em ver, bein, menina

*
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Tu que és O Sol
que me tiiumina a vida.
tu que és a charnma ardente e embriagadora
que me aíogueia as a^as
de mariposa tonta e encandescida.
tu que ê,s o sonho melhor que eu já sonhei

por que me tornas triste?

Tu nâo ves como existe
alegria na terra
té porque ia* verão?
Tamnem nâo vês,
que quando o inverno chega lá por fera
a Natureza chora,
com saudade do sol que se escondeu ?

Tu que é* o Sol que rae illumina a rida

por que desvias teu olhar do meu *

ir por capricho ou por futilidade
aue me tatet táo triste ?
-* —

Porque fsges de mim ?
Dets a que os olhos meus
veiam nos teus
a estadupa infrene e luminosa
dos sonhos bons
que me acalentam a vida.

Tu que és meu Sol,
tu que *** minha pis»
tu que ii sceotelha rubra de emoção*
deixa miobalma illuwinada

eterno verão*

BEATRIS FERREIRA
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ACVD/XDO a /toirm tf<? fim
caderno dê $*npr*$$ã?s,vaon at
como folha r$m* uma pagina
relfactda e enrugada.

Pagina de*loeada* * * li%$a-
pagina falara de um amer antiga: mm
aos rcrcfrs mareí* tau reprmíuul*a. per
dade, fttlam deslocada; ficara também,
dtttácada. E* a drsléna*

<hão
ama-

eu Ho
*au>

aqui,
'

I

:. ... T. -' '

#

®.Fa-zia já mui ia tempo $m m* nâo via a
mar, QtêOM anm». erma,

Qu# ianga auumta ' Sttpporta!>a. não fim'Viaja» Foram legua$ ê léguas dê anurdad*.
Que alegna. guando aihri m atvcê mano* da
cotia, e aánmlm a ma* por delta: dtltrs! ti

mimsmmiHKm*t*mmm^

^mm*mm^^

quanta »âa senti, quando eomtctí a ouvir «us

ggundos profundos t
Ckegnti d noile. Sã» podia tspsrai 

'a dia

uguinte. para o trfr, Apd*% o café, tamrl o c/w»

pro § rume* d cosia. O grande mar espalhava*
*¦*? pfia$ praia*. num immemo amptexo liquida.
Em mu darsa íomeçavum a appatear a$ pa»
tkttas argenteOs do luar. Que tempo e$tite em

face do infinito l.
M 

' 
£ ____''

Onanim pensamentos, ora alegrei ora tns

(F$, m cruzaram im meu cérebro !Como saber.
Amo 0$Í0 velho marx E quando o Ôtho* teff-

çanda tonlra à próprio iradas ondas in finda-
¦mí$* tngmdo umfrt* cartandirê* sobn? a praia
fnira vollar im$m$áml 

'*- 
neordo nêo sei ^rm

or *p*#. o% t*rm$ d* Anmbai Tkft-fhita:

* Vtja m Duvida humana debruçada.
Sobr* a angmlia imfimta de u mr$ma *
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Xaife»** geme a cachoeira... O* primitivos luares
Sébre o Atlântico ancião» marrbetado de velas.
O* sal** aroma enchendo a amphora Btul dos are*.
Ao ringír dos moines e entre.-canções singrla»!

Brancas praias sem bm, de formas singulares.
O4 alva* frontes de espuma, 6 bre n*ea» faces hei
Çtaivotaa em revoada, erradias, a*>s pare*,
Calmas noíie» de amor. ai! que saudade* delia»I
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Vinde, as serras e a e#ta fria carcérula
Tragei lodo o calor, a graça a todo o encanto

o vosso seío—cMQcha ande mlnhalme è perota. flflflflBBflflflflflflflflflflflflflflflflBEL'.

II A enas horas canta**, livres, por st*bre as fragoas. I
E estes versas compi nho# r o» traço, r m *<**o emrju >m H

Piange dentro <5« nbiie o vitJina da» *gtiaf.<. D
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íB> O MERCADOR DE OVOS *!*

,jl. (ÜÍIÜW„ Ji^i,.

BB—B ¦"**¦' ni\mii\um(ãii)^^r-'^-MiaM.'.'
fljflflÍflaflflflflflflflflflflflflÍflflflflflJflflÍlflM*^^ Arnulio Neves K

Vm artigo de comercio que nâo e*tá sujei*
to a crises è o ovo de galinha*

O café, o arro*, o mdbo. o feijão, ji fsrinha
de mandioca podem desvalorizar te, por* m o
ovo, nunca.

O reinado deapótico do ovo é na quaresma.
E* efêmero, mais vai num creicendo assom»

broso do principio da semana santa, atingindo
o tênlie na quinta feira maior.

Depois leva um trambotbáo. voltando aos
preços normais, mas sempre remuneradores.

•
¦• '¦¦*'&

O Quinra das Piabaa pastava o ano inteiro
negociando em ovos,

Ele tinha fornecedores certos na» cercaniss
do povoado.

Na semana santa, Quinca reunia a maior
quantidade possível de ovos e rum.iva á cidade.

Aquelle ano ele contava faxer uma pe*
chineba!

Tratara com os fornecedores, ovos a 3$O00
a duna. e com os fregueses da cidade, a SÇooa

Na quarta feira de trev.it. o mercador de
ovos linha em deposito Sti durias.

Sé de ovos de galinha, que os de pata, de
perua e galtnhéla nâo tinham o mesmo valor
para as tortas.
9 Auxiliado pcl* mulher e a filha, Quinca
das Piabas encheu um cesto* grande com o ar*
ligo e aguardou, esperançoso, o momento de
partir,

—Estes ovos -~ disia ele — vâo me dar um
lucro de f<D$*no*

—Papai-disse a filha entâo o sr. me com*
pre um vestido bonito,

—Sim, minha filha; de que cor?
—Verde ou atui claro.

K você. minha velha I perguntou á mulher.
Nâo quer, também, um vestido bonito?
—Nâo, meu velho.
Hasta tra ser um par de tamancos para eu

calçar de manhã, por causa da frieta que ata*
to nos p*%*

E o mais você trags em carne tf ca, sabão,
pimenta do reino; um carretei de linha... Basta

— Entâo vamos tirar a medida para os
tamancos.

Ela foi buscar um pedacinho de tabúa e
uma tesoura.

Quinca tomou a medida do pé da mulher.
Depois de examinar o pedacinho de tabúa»

meteu-o no bolso da calça.

¦

a
• a

¦ 

"'¦"

--- .. 

' 

;' 
¦ *

A $ primeiras horas da madrugada de quin*
ta feira, o «g _^ or levantou se, tomou café,
colocou o c IflA*1 ¦• s' etnias de ovou na
cabeça c §e ^^^Bno lía C{í,*l,r

Pelo c.n^^B' ta recordando
-Tm vc^P^ra Lulsa: um par i\e ta

mancos pra minha velha, carne seca. hoha.
pimenta do reino...

E a medida dos jsmsoces ? Quem ssbe se
náo deixei em têêêfí

Meteu a mâo esquerda no bolso.
—Diabo! Quer ver que perdi ?
Revistou o bolso dircito-nada I
—Como hade ser agora f
A mulher vai pensar que eu nâo fi* caso

da encomenda dela.
Nisso. Quinca procura olhar o pé. afim de

verificar se é do mesmo tamanho do pé de
sua «velha.»

Perde, porém, o equilíbrio, e o cesto de
ovos, pesado como ia, começa a pender para
um lado, para outro, obrigando© a torcer o
pescoço.

E o cesto aderna cada vex mais, e o pobre
mercador a rodopiar, avançando, recuando, num
esforço tupremo, procurando evitar o desastre,
que se lhe apresenta inevitável!

Por cumulo de caiporismo, ele dâ uma to*
pada numa raix e focinha. projectandosc, com
cesto e tudo* no chão!

Imediatamente uma onda de lava amarela,
entremeada de pontos brancos, se slastra pelo
saio batido do caminho.

-Minha Nossa Senhora I eiclama o Quines,
arranhando a cara com as unhas.

Quem nasceu ptê dex réis nâo chega a
tostão!

Csd* dinheiro pra comprar o vestido de
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Luisa? Oi tamancos da mulher? A carne? O
sabão ? A pimenta do reino ?

Cadê íf
Vencido pelo desespero, tenta se e pcrroa-

nece a*tim muito tempo, sem coragem de re*
grassar,

Ele vê alguns ovo* inteiros* boiando, car
regado* de moscas íaminta*. no lago c*pe**o
e amarelo.

Poderia salvar umas duriaa
Xfa*, para que I
Nao dariam para comprar a* encomenda*

doa entes amados do stu coraçÃo.
Ali perto o Quinca viu, também, um pe*

daço de v«ra*
Súbito, teve uma idéia macabra, idcsa de

maluco, de quem esteve muito alto no mundo
da fantasia e, de repente. *e vê atirado ao
fundo de um abismo*

Toma o pau. Remexe o* ovo* asobrcvivctr
tesa. Mira oa bem...

Depois, pensa :
«-Nâo ; vamos ver se salvamos alguns.
Pega o primeiro ovo-rachado ; o segundo

—sujo demais..*
Nâo ha remédio*
O mercador levanta o páu, e começa a ma

ihar a mistura de casca- gemas, claras e areia*

gritando, coma um possesso :
—Toma, ovos maldito* I Toma, ovos do inler

ao I Toma ovos da diabo U*
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Cartas para todos lerem
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Fernando Milton Guimarães

Prince/a Xfarialva, senhora mioba.

líeijo lhe aa máos*

XIais lelit do que eu. princesioha do Cha*
naao, que respira a ar das noasaa montaohaa
e brinca com a lut do aol qae dolra ae noeaas
eepigae. V. clama oa aolidâo por alguém que
a faça viver! oa concerto megailieo dessa ter-
ra encantada» que é a aasaa terra.

Exilado aqui em Mloaa. clamando também
da mtoba solidão por alguém que me leca te-
Ux(Impoaaieei, oâo"0-«ooge do Eaplrito Sanlo.
o aeu appelto toi um (p*lto aoguetiado que en
eoatrau outra grito perdido oa Immeaildade
de um deserto que eu julgava eterno*

Henedut*. Princesa! Eut por mim. me con
sidero salvo do isolamento em que succumbla.
Eocoatrei uma alma e uma iatelligeacia que
me faraó supportar o exilio. Nio sei, porém, ai
de mim, si eu consiga operar também tset mh
lagre para com V.

Pelo breve retrato que V* ptatou na carta

A Vida Capichaba, eu deaeubro a mulher ideal*
fausse maigre. cspsz pela bellexa e pela intellb
gencia, de tornar em llorea os pedregulhos do
meu exílio. E é por isso que eu me atiro ao seu
encontro salvador, com a ausia de um naulra
go quasi desesperançatlo.

Sim. quasi deieapcrançado. Faltava me am-
biente, equilibrio. o centro de gravidade ms-
ral, o apoio, o estimulo que %à ae encontra eo-
tre corações que se comprehendem Eu era um
evadído de mim mesmo, qua procurava em toda
a parte, em vAo.

E agora sinto que me encontrei, porque per*
cebo uma afinidade no aeu gesto. Seremos
amiguiohoe I Muito boaa amlguinboa. daquetea
a quem a gente conta tudo, muito confidentea
e multo felbes?

Aguardo ansiosamente, linda princei>nba,
a sua resposta. longa, cbeia de minúcias, rea*
pirando o seu hálito, que deve ter a doçura
das flore* das nossas matta*.

Responda com a ternura com que já a quer

Príncipe FaiH
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A cafla n« você me mandou chegou atra

xada. lotava ansioso para m ber a causa de

Eodo «se silencio. 0 carteiro trouxe a esta ma-

nbâ. entregando ma com um ar nostálgico de

quem & portador de uma noticia mi Abri a.

Tinha ainda o petfume dos seus dedos \®r%mi

as j.brases linda, e «I Intuo»»» cem a* quaes

você encheu o meu coraçio de alegria des-

mancharam o mau preaentiroento que .nnlquila-

va o meu enthusiaamo. Sô uma coisa eu nâo

gottei- Você !ot immenaamente roa. perversa

como nunca soobe «er. Sua curiosidade exige

de mim um sacrifício em responder As pergun
. _fci;J_ft__Lfl^a *¦§*# Mmm v*Q TiililO â i ar

IOS do #qufSlfo»at wp* *$*•" a***- ****** ,«*a._

l*. Olha. amor. «questionários* e saia balio

cabtram de moda. Nio «c usam mais Entretao

m9 vocr vae ser satisfeita* sim* -Mas. pela

•euor de Thcresioba <krje.ua. nâo ae arrisque

a raaer outra. «ob Juramento de acobarmo. tu-

do. otiviu >
-gue edade voc£ tem I

- Nâo 4 de «ua conta. Igual pergunta eu

lhe posso Iam mas nio lhe faca. porque as

mulheres nunca pa*»am do. m Os direito» sâo

recíprocos* nesse caso,
—Onde nasceu?
-No Espirito Santo. A cidade nio digo.

porque »ou de optoiio que devia «er apagada

| do mappa,
-Em que época desejaria nascer?
-Daqui ha mil e quinhentos anno». quando

o mundo estivesse completamente despido...

Isto è» ijuando oà® houvesse mais nada para

te descobrir—
-Que emprego desrjatia ter'!

*- Tantos quanto mt tossem possíveis

para trabalhar pouco c ganhai muito.
-QiE« mulher amo n« memento?
~>íâo tem griiça. ouviu Voc*. ora essa*.
~K* solteiro, casado ou viuvo?
-Solteiro, porem. desft*fia ser vUivr, per

que â vb*n de «er morto «ma mulher, as de-

mais se alugenienam de mim. e eu estaria li-

vre de você**.*
-Q melhor livro que vocr leu?
-A cartilha de Paulo, onde aprendia» prl-

metras letras* No começo tudo sào flore»..* Us

romances celebres que têm immortahzado os

írra-de* autores nAo me impressionam, em abso
WM *

___ *_  __ __» __,»** 4_ _»-*_-_ _•__! í^sr _rif%_(sir#i_lluto. U% livros coroo ui aai^ies. vi p, .».*,,** —
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lia fcmprc os melhores,
-Que ptnsa do beijo?

Hio posso tü*er mâo nem bom tutio de

uma coisa que nunca experimentei*
-Qual o nome da mulher que mais apre

cia?
-Célia, como uma homenagem A minha

primelia namorada*
-Onde desejaria morar?
-Onde na^ chegasse a vo* da política

oem a tentação das mulheres.
~ Queria ser mulher V
-Vocí está louca! Deus me livre**

-Preferes ia uma mulher sem tuíao com di

«heiro. eu uma mulher sem dinheiro c* ro jui.o?
-Sc eu losse maluco prelcria a prirociia

litteíumeote tenho juUo..*
-Pretende cootrahit matrimônio >

-Olbe.bast*; es«â aesbado..*
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DO MEU RECANTO
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Akgre é a eidiw.tr.Einl.rn provmeiam* maia tnta»
re&ft&ote que eu já vi para o meu gosto*

Dlg»*ae lá que o interior é atrasado a que a
vida no interior é attupida. Até rena ponto tiâo
dUteordo de&sa aaaswtao. ma* *ó quem nâo tenlta
experimentado a vida, em toda» m mim aspectos,
tanto no interior como no* grandes* eenuro* adfe?
antados* pwirrá negar o que ha de apruadvel numa
rtdade&mha como Alegre *¦? o nmm úm ludo •&
onde eu vivo lia dois atuas e tanto.

Aqui eu náo p-ude ver o "Graíf~Z*pp?itn
nem o MDo*X*\ a nio .ser peiaa fotografia* publi-
«sadas nos jHOTiais: ma*, em oumprii&açâe. eu )é
asülsti a qned4 de uma «amfcla cadente, ouvindo
multa gente, que flj ««piava» dtter que quem con»
iwsm esae íiio aaç'outro* ficava linguarudo. Tal*
ve* seja por !**&** éne aqui to muta gente língua •
tmt&, púíá dlvertm |i me contaram ht&ortaa de
P^NÉtei que eaintn «sm Alegn*,

Tumbmt >á vi.» nottea ttm imim lumineio que
atraview^ava úr t*i i.mdo p&ra outro» Oiietn m ati»
tendido*» que I ar'mâeado*oufOM. l>i*to eu nio «ei;
mm aiumou«mi4o meu amigo Zemio que aqui ba

tan

S EPMiaM-flltMMttWMil

»*

10 ouro que p9 pode iabrirar até 09 férrea. •»"¦
de engomar, x de ouro. O que falta, porém* è il»
bra* para ae. explorar o negocio.

Mmm: mm, wò m ^mmmü^ o ouro da Jngta-
terra,

Emfim. a pitorevea Alegre, presa entre os qua-
tro outeiroa enlloradoa que a cercam, ê, devérai.;
atraente» tato nâo ne falando, cto seu» nov«? mil elei*
torei, que contava* o ano pagado» r.nire-oi trinta
mil do Etitadn todo.

Pm falar em eleitores; Aieg're vai úm doús
deputado» à Constituinte- E um eu Já sei quem ê.
e eittâ mesmo de acdrdo. O outro i^u também aei
quem nâo é; — eu.

Já vou me adiantando: estou a deseambar
fluíra o terreno político...* mm **momho-de-vento^
de hontata. de hoje e de amanhã.

A propcMÚto; lia dias> perguntei ao coronel X.
qi$i« jâ foi deputado» a sua opinião sobre a nova
Constituição Política do Estado, e éle me re&pon~

Nâo *ei: sò vendo no Cèdlgo OMi,
a

,. . í% RUY CÔRTR8
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SIM NÁO?
.*,.

tu nada rale Impar ao pensamento.
r

0a meditar, a grande e vâ tortura,

Que. quanto mais medito, mats cruento
Este negro so/frer $e me afigura /

AiimA-Ai:-A'¦-'•¦¦ Ay-

Si. pensando, sentisse, da amargura.
•O corria liberto num momento.

Viveria a pensar, embora a agrura
Ujt Aja*«->'«*# d#SSê out^o Kttfítimtntn

J^at tf, pensando, a dér é redobrada*
Melhor me é nâo pensar e, indif/erentê.

¦'...¦ .iam-

Deixar quê a sorte cruel desnaturada.

Continue perseguindo a pohu pída.

Que ha sido» neste mundo. $impt$$m*nte%
O principio da morte imoneebida!

A L V l M A R SILVA

1 lev

Lm v»

l., r»—« -

*"•£ 1 I* f

ri ir ¦, *
ali'

**»- «j> ti

»r * a * r- •*.!'*• ir -a* -a _c * ar '«''ir'"«S jT"'JtJT" W ST flJHF^BTBfflr!l ** 
'"^?

' *£>tD'v.<»i*» <i.».*Ike-tv*.»ÍK*»I*av» 1^f*tk«/|-,»»<k-,1ai*>u>,.>v,< w<*»ÍHJi/tk,4.#v*ma^ ww»iw.#iíí'»*>§^SX d . ' «ÔT
pJTi1'' -B 

fl»' "r- J-í- 
^J' Zw.w".«--- - ¦<-..- -T  . +„ -^.¦.-- - ^u-.^-i^.-r.i- -..-.u—j-wi,J4^w j.-' J-J-lLi- „-i. -ju.U'.l.. ...l.j..:t ...j jiLM.aft.ruTW ') ~" -r" .~~^~^~-~**>~«*»*Ti***<m>* Jfmi a.n.n.-..—af Pai.Mnpi ¦¦ilil..i»^MM.*ft.*M.-».-,~.^...»«à ÍS ««*»...*--,

>\ í'% rt i% '¦S '\ fl À' • --Â^ .""-a*"' Ò^-"' •" ücÃ1- '"^-" '-'Ò *-"'"íS*í*'
,? vi^A^ ^H^ ÍÍAM M*^ fcA1^ í" *(** fel^ fr A ** ^ A ^ fe A'^' feiíW feril^í' ^4*^ afyfCVl" P-Á ^ fol>) )U.. .^'

.,rrr.ra . , ¦¦ ri—«a —"•"-,—iijaftmiSfclfíai i hJim ¦HiriTiTiriMiriTrtiiilitl—¦*—¦'-«-—•¦--*-*-'— ¦yurniirn .



... .... -

í-ljfc*

*k

Os pneus Pathfinder aéora sáo
diânos doa dois nomca que trascm

NeUe» poderemo» descobrir uma
¦j nova potencialidade de valor a um

I ? prrço bastante redunda «Sim, se*
«nboc.e tültktl encontrar mal» barata
Eates Paxuhbodrr* - superiores a

I wufco» pneus de pcec^e*evado~»Ao
r \n\mmm\ws\mms\ aqui por pouco dinheiro

"*

1 P

ia

im*? S*~.ré*

f
#*a*^*ü"fat

Câmaras de preço reduzido

**.'*

Troque os pneu» duvidoso» do »eu canro por AO*
Waofhers ou Dwd>t* Eagie* todo» Qoodyear

•WL,Í
yj

i

A arodocçâo Ooodrear * maior que a áe

quaetqucf outra» marcaa Obtendo um

custo caeaor. Ooodvesr entreta «m fl»»
dueto melhor Ut* Ooodvear». «sflora. e

eOrt «meto aimcrto ao*as. ouando a

data da compra js csuvtr esquecida.
MHSS *

DUMANS A CIA
Rua Primeiro de Março. 28
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MANOEL IONACIO
. '.>-.K-'-.;.-s

Sonho Corregu», I.yaaipo demaodo.
Inquiro Amphion, Dan«e procuro para

A cor, s forms. o som e a imsgem clara

Das estrophes ns mente borbulhando

E ante a espressâo do seu olhar tio brando,
>*Essa em que vivo. a alma sedents e svárat

Tudo que * dEUa e nEHa ae depara
Vae depois em meu Verso derramando

Par isso o que em mim aioto e que o componho

E* desse amor, cofre oode guardo quanta
Magua e alegria, tem o nosso Sonho **

I

\

.'¦¦-' j;v.;?v'.>

E vou pulsando pela vida afora,
Sem aaber quando chora a alma que canta,

Sem aaber quando canta a alma que chora.
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Licença N. *« •*• *° de Março de lQOo

ATTESTADO H ONROSISSIMO
DE UM ABAL1SAD0 CUNICO PEIOTENSE

Eu abaixo assignado. Doutor em medicina pela faculdade de Londres e as>provado pela
do Rio de Janeiro, membro de varia, sociedades »c>ent;:*ca. de Io«l«terr« pretoieleole do

Centro Medico, medico eliectieo dos hospitaes Portugur. de Beneficência AOCttl e A.so

ctaçâo Marque* de Pombal ele. __,.í_,i_i__i> * hm
Attesto que tenho empregado durante muitos annos na minha chn.ca particular e hos-

pitalar o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE sempre com magníficos resultados.
Conhecedor de sua lormula. encontro me habilitado para emittir acerca do me.mo e

do. «eus elleito. therapeutico. opinião con.cienciosa e imparcial, considerando o. de todos

os preparados songencres. um dos melhores e mais elllcaies para debellar as enlermidade.

das vias respiratórias de tanta freqüência neste clima.
Pelotas, .ctembro de t02t.-/>r. II* F. Romana. *

Vend0.ae em ioda* &i Pharmacia» • Orogarl
BR ASIL-

Deposito: DROGARIA 5CQ0CIRA - Pelolas - Rio Grande do Sol
: '¦'1-:' 

' "¦ "¦' '- "' '¦' " "-'¦'— -" l-^-mmmmmmmmmmv^rmmMmmKmm»»*^s^^^^^^^^mmm^sm!^mms^m^^mmmsmmm
¦_»g3««ss^^—*

A88ADHIU8 SOB 08 8K108, nas dobras de gorduri. da 
£»« 

<|° *f *«•
rachas entre os dedos dos pés, eciemas »n^nü8, ele. saramOT trt» tenfflüfl^MB
o uso do PO* PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caiia 2S000 rs. na Drogaria
Pacheco43 -47-Rtm dos Andradas-Rio. E' bom e baralo. Leia a bulla.
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:ã\.

í DOR DE CABEÇA |
DOR DE OENTES s

I DOR DE OUVIDOS |

j NEVRAbGIAS - 6RIPPE |

GUARAFENO j
Excellente medicamento em forma |

de comprimidosOi

OI

ndicado para combater a
DOR

e suas conseqüências
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A' venda em todas as Pharmaci

USAE GUARAFENO
II

l

[DIGESTIVEUlMPO.nUTRITIVO
RICO EM VITAflIflAS

I SEflPRE O MESMO PREÇO!
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QÜE - I
A manutenção tia Vida Capichaba, única revista da nossa terra,

que ê um Índice do nosso progresso, è um dever de todos os que

vivem sob o ceu do Espirito Santo-

V. S- nâo assigna Jornaes e revistas de outros logares ?• Por que nâo

contribuí com o seu auxilio pecuniário para que nâo venha a desap-
...... f •¦'¦.-:¦'.

'.¦-'.;'--.-¦-"- ., 1', nAz-L -.:-.:>..-.

parecer a única revista, que.se vem mantendo ha 8 annos no Lsta
' . / do e que \A ê um patrimônio nosso?

Assigne a Vida Capichaba, com 40S ella lhe dará. e á sua exma.

família, durante um anno. uma leitura sã, agradável e útil Assignan-
• doa V. S. terá direito á publicação gratuita de qualquer pho-

toRraphia.¦$n> fff #s*áft&:-

Envie, hoje mesmo, ã redacçâo, dirigida a Caixa Postal 3853, o seu

pedido de assignatura. cujo pagamento poderá ser leita directamen-

le, por vale do correio, ou ao nosso representante nessa localidade-

flBBDBHaaflflBflaflflaBflBM

SR. DIRECTOR DR ^ UIDR CRPICRABR .

¦«¦'*« ?.»••*?Queira tomar nota para .•?•.•*•••*•**••••••••••?,••*?•¦?
rfsubMite em «»#»***#*«•»•**** ***********

de uma assignatura de*¦***' « * , a . * # ? # ,**,;.*' a tt começar de « , * , , a. a * a «.'«aaa

Faço (ou larei) o pagamento pelo correio (ou ao seu represen-

lonte nessa localidade).
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ASSIONATURAS: AVENIDA CAPICHABA, 28

Anno t 40SOOO Caixa postal SSSS

iemettre t SSSOOO Victoria
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Nâo importa qual seja a causa ou
intensidade, o Linimcnto de Sloan

dará allivio immcdiato. Ha quasi
<o annos que elle tem dado provas

de ser o remédio mais efficaz para ,
as dores rheumaticas, nevrálgicas

musculares. Evita o incommod-
uso de cm pi as tros e compressa*.

Nâo exige fricção como os reme-
dios antiquados. Nâo mancha e

— o seu e/feito é instantâneo.
inimentode
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HISTOBIA DE QUATBO MOSCAS
(Fábula rutsa)

Quatro moscas procuravam um almoço.
i oi encontra daces e toma um regabofe.

O» docea eram falsificados e o pobre iosecto
morreu cam soffrimento atro*.

A segunda, escarmentada com o exemplo,
resolveu evitar a» guloseima» e satisfez »e com
migalha» de pâo O páo continha pedra hume
e a mosca foi ver a companheira no outro
mundo.

Atiru-ae a terceira sobre um copo de cer*
%eja« A cerveja tinha atées : c lá se foi tatu-
bem a mosca*

A ultima, sosiohs num planeta onde tudo
ae falsifica, resolveu suicidar-se. Achou, bem
de propósito um papelão envenenado em cima
do qual ae lia impresso em letras garrafaes:
•Mata mosca».»

Cousa alngularl quanto mal» ella comia.
melhor se achava; o papelão ets falsificado e
nio mstava mosca» ^^

O. uamatri©
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éCentem a êVeje
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Apagaram »e me os traços da memória,
A«h

üsquellas que amei.
Faaaaram como tudo..*
Se hoíe tento compor algumas
Cuia illuaio do meu olhar Iurío.

Sinta que tenho o coração já mudo.

Mas guardo, no entretanto,
Desse tempo,
Aquella mesma mocidade
Ardente e irrequieta*
Sempre cantande l
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CANTARES
fá na vida alem um ponto»

Abrigo da tempestade t
Será um mar a eternidade ?

c^ual o destino do morto

Attetrtú d§ Olivetro.

Nâo ha ninguém que nâo tenha em si mes*
mo alguma cousa de bom. que pode se tornar
eicellente se for cultivada. f

Saini Evtemond
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O ignorante nâo é aquelle que nâo »»be»
e sim aquelle que áí* aaber o que nâo aabe
ou nâo »aber di«er o que sabe.
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Poema a |vida
--«A3&#aK*!Mltii

E o velho philosopho faliou:
. A vida. a mais das veies, è assim.

Oflerece nos pâo. depois ensina nos melhor o que é a fome

que sollremos.

Embriaga nos de amor; depois, mais amarKo aioda no» parece

o despreso que nos votam*

E* como o curso do sol.

Nasce por entre pompas de belleia. Fa* seu curso esplendido

de alegris, gargaihante de luar E vae por Um se suicidar

•os poucos, espadaoando em sangue nas catacumbas dc brooie

dos morros do poente-,
? ?...*....«%..•«••*•*••••••••*• 

•••••• ...•?*.•?*•*•••«•••••?*•••*••**•••

E eu pensei e guardei cornado as palavras do philosopho,

porque vi que meu coração foi como a vida.

Nasceu garrido. Eogalaoou se dc amor Viveu.

E, por fim se matar foi aos poucos, goitt jando tsrgue,

nas catacumbas cinsenias das dcsillwiôcsl
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AS CRIANÇAS
NÀO GOSTAM

DO ÓLEO
DE RICINO

devido ao seu mâo gos*
to e porque provoca

náuseas.
Dé ao seu filhinho a

Mptfll S. PtUalM
(Marca Prodal)

e para elle será uma gu
lodlce. pois além de ser

bóa nos elleitos è de

gosto muito agradável,

f Em todas as pharmacias
e drogarias.

babor. Chimtco Ph.
Moderno

Mllano (Itslis)
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TRANSFORMOU UMA NA-
TUREZA.DOENTIA E FRACA

EM FORTE E ROBUSTA!
O illmo. Snr- Coronel

Pedro Cesarini. digno
director do jornal *Hti
ma Hora*, de D. Pedrí*
to, Rio Grande do Sul,
onde 6 muito querido e

TJ^ prestigiado, disse :—
<& Jé «Somente em honra .i

verdade e á justiça, declaro que, haven*
do empregado em pessoa dr minha fatal»
lia. o admirável e cHkax depurativo eGA-

LBNOGALa, formula do lllus.re medico
inglex Dr. Frederico Romano, obtive ma

gnificos resultados, caussndo me surpre-
/a a prestexa cem que esse medicamen*
to actuou. transformando em naturexa
forte e robusta, a pessoa do enfermo, que
antes ers doentia e fraca »

(fvattfl f*f»ah«c"i»U-)

O «GALENOGAL» depura e enriquece
o ssngue, tonifica o organismo, estimula
os nervos, augmenta as forças e o peso
do corpo — dá saúde e restitue todas aa
energiss abaladas. Nunes falhou I
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Ku nAo quero a il!u*Ao I Ku quero ler ccrleto

Se eu hei dc arr leli* ou então dcaftwed».

Ku quero o meu viver repleto de niiten.

Ou entáo» de praier no amor sempre embala

-flflBflflflHBSI
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Eu nâo quero a illusâo I Preliro ante. ser presa

noa eloa dcaaa» mâo*. escrava e dominada I

Eu deeejo sentir da dôr toda a üperexa

do que patiar a vida loiipida e pensada I

.¦ xx-,. ¦ ¦ -x..-. ¦ ¦¦¦¦¦. ..¦¦,...-.

. v
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Detejo aer leila e quero que a meu lado

ouuo aer maia IUÍ* gote a meama ventura

na coaimunoâo do amor sublime, abençoado

•••'

1- *

V

Ou eniâo-nâo podendo aer cumo de»r,o

(Eu nâo quero a Wutâo«.) -Prellro a deavenlur»

A* I«l»a e aenaual mentira do teu beijo!
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a a * O povo do Brasil adora os
bades. Por qualquer motivo tor*
ma-se um e dança-se a valer. E
é ahi que nascem os casamentos
e forma se a familia. Conforme o
esplendor da festa, o povo appti-
cou varias denominações a esses
bailes Assim é que chama choro*
arrastado,fandango. baU íhtwllo,
assustadv

Reservam o nome de sarr*% para
ns bailes de geme de alio desta-

que. Mas, nunca um eotrêê chega
aos pés de um as sustado !

Hamburg-ftmeriha-binie
RÁPIDOS NAVIOS A MOTOR PARA

PASSAGEIROS DE CLASSE INTER-
MEDIARIA E S A. Cl.

-

Proiimss sabidas do RIO para :

EUROPA
OEN. OSÓRIO... .8 Ag
Wuerttetnberg..-. 22 *

OEN. MITRE*...* 3 Set
OEN. S. MARTIN 17 *
llavern....-• »>*#•* 3 Out.
OEN* OSÓRIO... 20 -
OEN. ARTIOAS... 31 *
Wurttemberg....... SNov.
OEN. MITRE  19 «

RIO DA PRATA

Wurttemberg» ..-- 3t Ju**

CEN. MITRE .... H H«
OEN. S. MARTIN .. 2íí «
Bavern**???*•**»**»• n set-
CEN. OSÓRIO .. 26 «
OEN. ARTIOAS  9 Out.

Wurttemberg ... t5 «
OEN. MITRE..--•• 2? *

TROVAS

Maria, minha Maria.
Eu nâo sei como dite

O que no peito me bole
Sempre qut vejo vancê 1

Informações sobre passagens com os agentes:

THE0D0R W1LLE & CIA. LTDA.
''¦; *|

Rua Jeronymo Monteiro. 11 (V andar)

VICTORIA - E- SANTO ¦ m
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PfRIOAS
ESPINHAS
ULCCRAS
ECZEMAS
iAKHAS DA PfllE
OARTHROS
aORES BRANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHULAS

SYPHILITICAS

'ratar SatSs c©*i cadiiSo,
TaaSo SaW«l« *•*» *ar*
Sa coíh as laannss •aswiNHO*,
Oue tftat ftèo Sèo ú* #chêf.~

ti ifl^dn cuta •*•
gtm M|a a

"AVâRU"
— Milhares de curados —
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:'t# Os traflusíss da LOTERIA DE MINAS sèo os saua melhorea propsflandlslas
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,- guando £tfa chegou
da Rio. disse a sua
Ella íjue voltara logo
por nfto lhe aer poaaivet
aapportsr mais as sau-
dadee Ella acreditou
e ficou nals eahidloha
par elle.

Mentira delle I Faltou-
lhe dinheiro e por isso-
Ella é quem paga o pa
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Telas
E* das creaturas mais eocantadoras,
Certa, aaseguro, a flor mais melindrosa..
Esguia e bella» uma vtsâo radlosa
Para consolo de almas sof tredorsts^

Em sua alma esquesita e mysteriosa
Nâo sei se ha crençaa recaníortadoras,
Já $t ra*. iam auroras promissoras,
lá si é noite de inverno, tenebrosaN««

..* •*• 
#¦*)* «f*

Aquelle guapo tep*
fita que aada doido pela
dema hqmldadeira. quít

trocadilho ba dias,
i ictoria, d /rndo :
Aquella menina que

vende «a suas iateodas
Ia baratas. imp«e as
vm fitas tia caras 1
Quer liquidar e. no li

nalt • f«ate é que fica liquidada
Alguém interrompeu:

í -Isso nAo é trocadilho!
Mas é uma verdade 1 Exclamou o apaí

I»*» y

Espera por alguém; confiante, eapera
Esse alguém tao por ella desejado.
Numa »ida de aooho e primavera...

I • • •E olha daa vagas, triste, es arrepios
Ah J queira Deua que o aeu olhar magoado
Nâo «que para aempre a vêr navios l

Elles entravam no cb
aema, apenas a compa-
abadas do irmâofcioho
delia. Entraram sorri-
dentes, felises, multas
lelises. Iam, emfimt ter
a grande ventura de ai-
guns momentos de se*
gredas, de promessas e
de juras...

. Mas..* sahlram tristes,
desconiiados. Elh, Et*
ta, o Irmâoiinhocopi-
pie delia

.«,•« ««.> ¦ajK>

mus

j

O jovem íunccieaarte
bancário eatá bancando
a celibatario- Ceadem*
aa o casamento e arra*
ia as mulheres*

Hâa damoa dois me*
sea e elle estar* noivo da linda morena, que sabe
dominar toda mundo. E ha de banaar o marl*
de mala bobo deate mundo,.*

RUBENS
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B* rdba de um Eatado do norte e apalx»
aada par um filha de um Estada do *ub O ra»

nce da mlle, contado ata ê acreditável, mas,
a caaheea de perte assevera que ella

aattrida multa. A revolução de outubro.
levou o aatva para a combate de Itararé,

Elle prometteu rtgrmnef, lega que termi*
nata ii a missão, mas, sâa decorridos nove loa*

os meses, e aada 1
Montem a correio lhe trouxe uma parttd*

paçâa de noivada, E' delle com uma paulista*
Mlte. chorou muito e anda petas tuas da ei

dade, •visivelmente, triste. E* a caso de diier*
mw: tristeras nâo pagam dividas... nem satis*

a credor,

*

EUe» o Jovem literata que eacreve para a
«Un, dti que a amar é um barca de papel
siagraada aa águas de um oceano agitada*

Ella acha que de madeira também se Ias
um barqminka ds papei**.
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Tadas quantos aa viam iuotas* aa faeting.
passeando, enlevados, previam que aquitla aea*
baria em casamento Elle aempre apaixonada.
Ella. idem* Um dia» (cama a amor é varia 1) a
liada mareaa do interior chegou, vio e venceu,
como aquelle beroe.

Hoje .. Elle tudo acabou Ella Idem..» por
causa de outra.
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M Leterte de Mines tam paga, com pontualidade» todos os bilhetes premiados.
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* # * Uma planta que tosse ! As
sim dli uma revista norte amerr
cana:

«Essa planta prosara nos pai
tes tropicais e seu kuio s* asse
meiha a uma fava : tem horror a
toda espécie de poeira.

Desde que se deponha qualquer
porção de pé sobre suas tolhas,
oa estomates se enchem de um
gat. entumeeem e expelem este
ultimo com uma ligeira explosão
e um som semelhante á tosse du-
ma criancinha constipada *

Náo duvidando dessa af ftrmaçAo,
cumpre-nos acerescentar que para
tal planta que tosse, só um pé
de Bromil*.*
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O amor 6 a alma do mundo, o
grande creador cm a aature**,
co»o oa arte,

Affama Costa*
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CANTARES

A sua bocea impolluta
Tem a frescura dos ninhos*
Lembra o frescor de uma frueta
Picada dos passarinhos,

Álvaro Martins
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0 amor é o mediador do muo*
do e o redemptsr de todaa aa ra*
caa bumaoaa.

Muhelet
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''$mÊ8w TROVAS

Pra pagar, minha querida*
Um beijo de sua bocea*
Sê em meus beijos conta
A mtnharma fica louca t
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Multo cuidado com os Imitação»
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HAMBURG
«_____i__«_B_BB__BBBB__B___Bm_B_«__BB__B_B__B_B__aB«-^B_____«

*'YYi"" Y.v-. - -'.'-Y Y-J

•;Y.Y"'
!¦¦¦.. ¦¦;,

..DENAVEGAÇÀO HAMBDRGUKZA
SUUMMBRICANA

SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS EM
EXTRA RAPIOOS PAQUETES OE LUXO

Próximas a»h Idas do Rio pari
EUROPA RIO OA PRATA

Sarmiento 34 de Jul.
La toroiia * . tò de Ag.
Cap Arcona.. 12 da •
M* Olivla.*.*** 2» de «
A* Oelítao.....s 10 de Sei.

sí

Cap Arcona 23 de *

M. Pascoal. . êB úm •
.M Sarmiento 7 de Out.
Cap* Norte****. 13 de »
M. Rosa****.*»* 2t> de a..

M. Olivia (•)...... 3 de Ag.
A Delfino.*? *••*. SI de •
,\L Pascoal*....(•) 2 de Set.
Cap Arcona .... 14 da a
Cap Norte.«* .*¦¦? *. 2i de a
Cap Polônio.. . 20 da «
M* Roaa (*)* ***** 4 Out.
M* Olivla h ***** 21 de *
Cap Arcona . 20 da a
Cap Polônio ... 14 d* No*.
H Via Sâo Francisco e Rio
Grande.

Serviço de carga
latoraaacoea oom oa AGENTES

THE0D0R WULE & CIA. LTDA.
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LIQUIDO, SOLIDO E
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EM PO PARA BARBA
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Sabão Russo
O GRANDE PROTECTOR DA PELLE

Contra rheumatiemo, queimaduras, contusões, írieiras, torceduras, golpes, rogas,
espinhas, pannos, caspss, sardas. comichões. assaduras do

do sal e auorea fétidas.
VBB AOUA DA COLCNIA B SABONETE «FLORIL». OS

«mt^^^ PUROS E PERFUMADO-Sa:^^
"O SeqredO da Sljltana" Ao,i«eP''<» « medicinal - Rejuveoejce e eabeUcia

—— • cutie. A* venda em toda a parte*
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POEMA DA VIDA
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IX
-Sentindo apodrecer a humanidade ?!
Nio falaa dessa (arma. meu Amigo.
0 teu farol quis gracejar eomiigo
e te mostrou o i o verão da verdade

Tu, que estudas te tanto e taoto viste;
que tantos livros escolares leste,
Mate toleJU: apenaa aprcndeste
s exemioar tem fé tudo o que existe

O teu farol tem lua; porém luriuhe.
pequena como a lua de uma candeia;

lua que apenas br u sol tia
{Iluminando a tua raiAosfoba*

em vêr «vida aqui» desta jsnéís;
agora, sébc ao pico da Bandeira;
cootempla toda a terra brasileira,
vé qusnts lua o quaotoa geoioa veia.
.!¦ . l.ví' * •"•',..... 'ti' '¦¦".. .•¦:. . i ..¦-¦'¦'¦¦. i ¦ ¦¦:¦¦'••,. . -¦':.¦'. ¦.-.-.
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I Caminha avante* maia; vai maia acima;
ms ataa de um eoodor erguetc aoa Andes;

Olha I vê} quantas maravilhas grandes
a Inteligência humana crêa e anima.
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Do alto lá do Aconcágua salta oa mares*
e, tá daa nuvens, olha a velha Europa;
vê; que falange I que infindável tropa
de atas humanaa dominando oo área*

V6a maia longe; vai á Rússia, i China
vê; quanta gente aniquilada outror*.
nações e pévoa renascendo agora
a deapertar para uma nova tina.
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A Terrn vibra; noa espaços cantam,
da vida, aa novaa fontes de beleias;
por toda s parte esplendidas grandesas
inspira Deus aos geoioa que a» levanta».

Despréaa de uma vei o ceticismo;
procura de outra eacols novo trilho;
estuda de outra lu* so grande brilho;
e vê, ds vids, o Imenso dioamlsmo

Despréxa os erros em que oa néscios teimam;
nio fiques nunca como sa mariposas;
tontas de tua, batendo contra as cousaa;
mm ver nem mesmo a chamai a em que ae qutf<
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Redemocão
Auxiliae-nos nessa cruzada patriótica.
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E. para isso,

Não a empreste a ninguém.

Otga. por toda paria, qua a compra e que nao a lè de em-

pres.imo, o que eqüivaleria a tomar toda quinta-
feira, ao seu vizinho ou amigo. 1$000 emprestadoa... e

a nào pagal-os mais.

Ajude-nos a melhoral-a. assignando-a e fazendo que seus
amigos lambam a asstgnem

Si é nosso assignante, renove sua assignatura. favore-

cendo nos com seu auxilio e boa vontade.

Si gasta impressos, prefira as nossas officinas para
executal-os.
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Caixa postal, 3853 /'-SPIS-. Avenida Capichaba, 28

•»

Telephone - Central 117

çstado do Espírito Saníc
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